
Conde quebra promessa e faz 
indicações políticas na FRG

Como  amplamente  divulgado  na  imprensa,  o  Sr.  Diretor  Presidente  de 
Furnas,  Luiz  Paulo  Conde,  alegando  ter  as  prerrogativas  necessárias, 
encaminhou proposta de mudança na direção na FRG (diretor-presidente e 
diretor  financeiro),  com a  conseqüente  exoneração  daqueles  que  ocupam 
esses cargos. A decisão será na próxima quarta-feira dia 28, quando haverá 
reunião específica do Conselho Deliberativo, cuja composição já havia sido 
alterada pela indicação de dois conselheiros pelo presidente de Furnas.

A  decisão  das  novas  indicações  causou  surpresa  a  todos  que 
dependem ou irão depender da FRG, já que não se vê motivos técnicos para 
tal medida. A justificativa apresentada foi apenas critério de “confiança”,  já 
que os diretores em exercício foram nomeados pelo antecessor. Embora o 
presidente tenha razão quanto à “prerrogativa de indicar”, as entidades que 
defendem  os  trabalhadores  vêem  com extrema  desconfiança  a  indicação 
antecipada – E  INOPORTUNA – da troca da direção da FRG. O Sindicato 
dos  Engenheiros  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (SENGE-RJ)  entende  que 
houve quebra de confiança em relação aos empregados e aposentados de 
Furnas na medida em que, no discurso de posse, o Presidente garantiu a 
integridade da nossa Fundação. Passados apenas alguns meses, como se 
nada tivesse prometido, rompeu com a palavra. Sendo  assim,  aquelas  que 
são  “indicações  de  confiança”  para  o  Sr.  Presidente,  são  “indicações 
suspeitas” para os empregados de Furnas, Eletronuclear e Assistidos. 

Podemos  acreditar  no  Presidente  que  promete  e  depois  muda  de 
opinião? Que coloca em risco um patrimônio dos empregados – por critérios 
políticos  obscuros  –,  atropelando  a  administração  da  FRG,  sem qualquer 
motivação técnica?

O SENGE-RJ gostaria de saber da direção quais as verdadeiras razões 
da  mudança  às  vésperas  de  ano  eleitoral.  Estranha  coincidência!  Os 
empregados deram um voto de confiança ao Sr. Presidente, esperando que a 
sua  gestão  fosse  pautada  pela  transparência  e  critérios  publicamente 
defensáveis.  Acreditávamos  que as gestões desastrosas na CEDAE e  no 
fundo de pensão PRECE, feitas pelo grupo político do qual o atual presidente 
de Furnas faz parte, não voltariam a se repetir. Agora, estamos seriamente 
preocupados,  mas  estaremos  atentos  às ingerências  da  barganha  política 
que poderão ocorrer. 



O SENGE-RJ observa com preocupação os critérios de nomeações de 
cargos de direção nas empresas estatais, em particular no caso de Furnas. 
Enquanto as direções dessas empresas exigem de seus empregados mais e 
mais eficiência e somente querem conceder aumentos por desempenho, suas 
direções são escolhidas por processos pouco recomendáveis e injustamente 
chamados  de  “políticos”.  Isto  eqüivale  a  repassar  somente  a  seus 
empregados o ônus das péssimas gestões nas empresas.

Assim o SENGE-RJ ratifica a sua participação nas mobilizações 
promovidas pelas diversas entidades representativas dos trabalhadores 
de FURNAS e na defesa de seus interesses, na busca de uma gestão 
competente e principalmente HONESTA.
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